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D e onde menos se espera, 
daí mesmo é que não sai 
nada. 

Valha-nos a sabedoria popu-
lar, nesta hora em que "liquidifi-
caram" a inabilidade com a hi-
pocrisia, misturaram uma 
porção de demagogia e teimam 
em servir o caldo à opinião pú-
blica, como xarope que vai curar 
os majes da Educação do nosso 
país. E um remédio muito amar-
go e que vem provocando con-
vulsões, efeitos colaterais, mui-
tas dores de cabeça e pode levar 
o paciente à morte, por anemia 
ou negligência, se não for muda-
do, com urgência, todo o recei-
tuário. 

> Reza o manual que, em todo 
sistema de gerenciamento, a me-
lhoria de um processo se dá con-
sertando o que não funciona, ou 
funciona mal, e otimizando aqui-
lo que anda bem. E incompreen-
sível que, exatamente na Educa-
ção, esteja ocorrendo o inverso 
do elementar: cerceamento e de-
preciação das escolas particula-
res, enquanto do outro lado da 
moeda se-esconde o foco da dis-
cussão principal que é a vergo-
nhosa situação em que se encon-
tra o ensino público estatal. 

Se a meta do administrador 
privilegia a redução do espaço 
da livre iniciativa, que o faça 
com clareza e competência, pro-
vendo um colégio de qualidade, 
onde as famílias, que não podem 
pagar o ensino privado, possam 
colocar seus filhos, sem cons-
trangimentos. Basta essa provi-
dência para retirar das manche. 
tes a balbúrdia generalizada em 
que o segmento vive e cujo des- 

gaste crescente é o pior desservi-
ço que, neste momento, se presta 
à rala Educação do País e favo-
rece, unicamente, aos áulicos e 
oportunistas de plantão. 

Se o propósito do administra-
dor é acabar com a escola parti-
cular, basta continuar incenti-
vando a perversa campanha que 
joga as famílias contra a direção 
dos colégios e esperar que a Lei 
8.039 ou a "livre negociação" ou 
a Sunab, se encarreguem de fe-
char as instituições que, ainda; 
resistirem. 

Das ações governamentais, o 
que não fica claro é o motivo de 
tanta intransigência, ingerência 
e autoritarismo. O desconheci-
mento do setor .é fato por demais 
simplório para justificar esses 
atos. Na outra ponta, a análise 
do comportamento do ser políti-
co remete à utilização do discur-
so irado como forma de galgar 
projeção nacional e subir no ibo-
pe ministerial. Ocorre, nas duas 
hipóteses, que a manipulação do 
sentimento coletivo da sociedade 
está causando um dano signifi-
cativo à relação entre as institui-
ções e seus• usuários. 

Que escola será dada a essa 
exigente clientela, pelo Estado, 
após a falência do sistema priva-
do de ensino? Nenhuma, é a res-
posta. 

A base em que se sustenta es-
sa ação absurda nasce da supre-
macia, momentânea, do dado 
aparente sobre o fato real. A ra-
zão absoluta — decorrente da 
verdade despida de emoções ou 
interpretações pessoas— cede, 
por vezes, lugar à razão arbitrá-
ria — fruto da lógica de interes- 

ses ou emoções dirigidas —, e a 
"doce mentira" passa a ditar o 
comportamento coletivo, na bus-
ca da promessa do ganho fácil, 
mesmo que para isso seja neces-
sário atropelar valores, coerên-
cia, respeito e dignidade. A his-
tória do homem está repleta de 
exemplos de como uma socieda-
de pode ser envolvida pela dialé-
tica do resultado ardiloso e des-
pertar do sonho acorrentada a 
uma realidade despótica. 

A Educação no Brasil necessi-
ta ser a "nata do pote" e como 
tal precisa ser palco de uma re-
volução de eficiência e coragem, 
na busca de soluções de curto 
prazo que acelere os mecanis-
mos de oportunidade, aprendiza-
do e qualificação das nossas 
crianças, no lugar de servir de 
cenário para que atores despre-
parados confundam as falas e er-
rem na marcação. Num País de 
tantos recursos, é melancólico 
ver que o setor não tem, além do 
congelamento da mensalidade 
escolar, uma única proposta 
educacional concreta que contri-
bua para retirar o País da servi-
dão internacional, por total falta 
de capacitação dos seus recursos 
humanos. 

Enquanto na Educação o pen-
samento dominante estiver atre-
lado ao ranço ideológico, vaida-
des pessoais, interesses políticos, 
vantagens eleitorais e demais 
mesquinharias, o sistema estará 
muito mais para "raspa do ta-
cho" do que para "nata do pote", 
que o diga o processo de escolha 
e condução do titular da pasta. 
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